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NOTAS DIVERSAS 
O sr. socretario do In ter ior asslgnt 

Bortariaa concedendo 6 mezea do llcei 
L ao escripturario Octaviano Pessoa 
úa. SUva e 2 mez,c3 da licença premio 
ao íunecionario João Fer re i ra Vian­
na Bondelra. . 

O s r . prefeito da capital tendo em 
Viata o laUdo do Inspecção de saude a 
que se Bubmetleu o sr. Epiphanio Dina, 
3" sargento do Corpo dc Bombeiros. 
concedeu ao mesmo sessenta (60) dlua 
áe licença nos termos da letra n, ar l . 
107. da lei n. 154, de 31 de dezembro de 
1̂)36, aseim como a devida permissão 

para gozal-a fóra desto Ealndo. 

AS QUOTAS DE SAO F E U X 

Ao le rmoí hoje o "Diai io Official" 
íemoramos os olhos no seguinte regislo: 
— "Do Secrelarlo da Fazenda, remetíen­
do o officio do Secretario da Educaçãc 
communicando não haver a Prefeitura 
de Sáo Felix recolhido a quola de 20 "l* 
a que está obrigada, para o custeio do 
ensino primai-lo. Ao Deparlamenlo Ci'n-
iral das Municii*alidadcs para pruvl-
denciar com urgeas ia . " 

A nota fez-nos lembrar que, ha pouco? 
dias, dissemos desfias columnas, sem 
intuitos subalternos, que não lemoa, 
nem teremos jamais, eer São .Felix um 
município de quotas atrazadas. nums 
infracção lamenlavel ás1 lets. Chegamos 

! Í5S vlnl 

cando desde o meiado dt í anno de 1931 
no período, porlanto, da adminisliaçãi 
que sa qualifica, a sl p ropna . de íecun. 
da para aqueile municipio. 

Offereceu-nos uma prova pubUca ( 
"Diário Ofílcial", pela palavta honradi 
do sr . Isaías Alves, Secretarld da Edu­
cação. Outras conheciamos nós. A 
dagora, porém, é prova que se não 

O secretario da Educação asnlpnou 
jjortarla determinando aos departa­
mentos aubordlnadOB aqueila secrala-
CÍB, que á Becretaria da Fazend_a e The-
eouro do Kstado somente serão enca­
minhadas requisições de quaeaqucft 
quantia» quando previamente deferldo 
o pedido, mediante offlclo que em tal 
sentido lhe devo ser dirigido, 

A LINGUA PORTUGUEZA 

Temos no México uma nação amiga 

da nossa, pelo que é com interesse 

que acompanhamos o seu movimento. 

No sector da aua eultura Intellectual, 

com especial carinho para o ensino 

da li t teratura Ibero-americana. vemos 

marcado para tSosto desta anno, e 

com essa Íinalidade, ura Congresso 

Internacional, quo prometto solemne a 

util. Nos seus objectivoa figura um 

propósito que, com agradecimentos, 

nos apraz divulgar: o de procurar que 

se generalise o ensino , da Ungua por­

tugueza nos paizes de origem espa­

nhola. E, em complemenlo a esla 

Idéa, a de intensificar a traducção para 

a espanhol de obras UllerariaB bra­

Eileiras, para melhor as divulgar, e 

Berem lidas, em toda a America La­

tina. Pela sua amplitude e proveitosos 

effeitos esse empenho é da ordem dos 

que devem caber aos governos, como um 

acto fundamental de patriotismo. O 

Brasil j á tem muito 

:ultc intelli 

estylo. 

;:-Í;IÍIHÍ: 

da lingua 
expandir 

apreciados dos P' 

gencia, a imagin; 

balho, dos seus e 

enlretanlo. ignoj 

mamente denlro 

laboram. Dahi, 

mento dosta passa a \ 

maior monta. Registamos com prazei 

o gesto mexicano, ao lempo em qu£ 

exoramos os brasileiros, notadamente 

aos jovens, cujo provimento litteraríc 

se está fazendo, a terem pcla lingun 

maior, pela qual c 

.•onhcci-

rviço da 

mcional 
i- formoso e íorte ídlOÍni 

i dia, nos prin 

: torn 
; lhe íorer 

dados, mais digno e mais net 

divulgação. 

O sr. Becretarlo da Faaei 
nou portar ia transferindo d 
cumscripçâo pa ra a 1." com 
Alagoinhas, o fiscal dc collector 
Conrado Dantas; 

iéde 

pnr; i Can: viein 
iipel P a n t a s da Silva Erit to e desta 
para a IO,1 circumscripção com aéde 
em Joazeiro o sr. Atcnodoro Vaz da 
Silva. 

Está annunciado que, logo que ter­

minem as manobras navaes do estio, 

um navio de guerra portuguez env 

prehendwâ uma viagem em volta do 

mundo, demorando-se especialmente 

nas colónias de Portugal e nos porlos 

do Brasil . 

RENDA DA ALFANDEGA 
Henda de honiem, 09:5S1?1.00; rendi 

de 1 a 11, 994;í)!16S200: idem, em igual 
(oriodo do 1937, 1.282:0175009; diífe­
rença pa)-a menos 287;O20S8D0. 

DECLÍNIO DO PRESUI6I0 BRITÂNICO 

UM CRUZEIRO DE 17 MIL MILHAS PELAS ILHAS DO PACIFICO 
O ARCHIPELACO DAS PHILIPPINAS FU'.VUKO POMO DE DISCÓRDIA 

YANKBE-JAPONA;Z 

ou o vasio 
locomoção 
horas, no 

parando ei 
'iagem quf 

clippers 

Ocea-
aérea. 
"Grat 

n ilhas 
i acabo 
perten-

S. Fríiircísco do Cnli/omia, Abril de 1938. 

Eslou exactamente acabando do percorrer uma 
distancia de 17.000 milhas, voando de Londres alé 
Singapura, e dali alé Manilha, nas Philippinas de 
onde parli para S . Francisco. 

Experimento uma satisfação pessoal, quaai que 
uma especie de sentimento de orgulho, por te r sido 
eu o primeiro homem que atrave; 
uo Paciíico, de duas maneiras d' 
a saber: sem fazer escalas, em ( 
Zeppelin' ' , ha nove annos, e agón 
românticas e cheias de amor, na 
de realizar, em um doa pioneiro 
centes ã Panamerican Airways, 

Segui as linhas das comn 
Britannico e oa seus respecti 
extendem desde o Mediterrâneo até aos mares da 
China, Fiz uma inspecção da situação, no Extremo 
Oriente, da guerra na China, da expansão e do im­
perialismo nipponico, do movimento Tetenciouisla" 
nas Philippinas, no senlido de ser conservada a so­
berania, a protecção e a segurança dos Estados-
Unidos, naquelle archipelago. 

Desci nas índias Orientaes Neerlandezes e ouvi 
o barulho de joelhos hollandezes, batendo um con­
tra o outro, como castanholae, pelo receio do Japão, 
embora apresentando uma altiva fronte hollandezã, 
que era muito improsslànante. 

E, agora, que voei da ilha de Guam, orlada de 
• palmeiraa a té á amoravel ilha de Wake, cora seu 

celestlalmente socegado e azul, com 

i nicações i Império 

, lagoa verde i br is , atõ á 
le coral, partindo 
americana em Ho-

Francisco, onde 
nuito estudei sobre 
t Pacifico, tanto no 

imperialismos, que 

: Midway e suaa areiai 
dalli para a "Gibraltar" nprte-
nolulu, e dalll finalmente a té S 
estou escrevendo estas Unhas, r 
a posição dos Estados Unidos, nt 
presenle como no futuro. 

Acham-se em confllcto t res 
contendem no Continente asiatlc 
Or ien te . Os Inglezes, que se mantem na defensiva 
e cedendo terreno; oa vermelhos' russos sovióilm?, 
que vão avançando eem o fazerem Intrusamente. de 
maneira subtil allrahindo para si, cbmo si os So­
viets estivessem munidos de um colossal Iman, o 
antigo território da China, por meio da penetração 
económica, ou á maneira da "penetração dos povoa 
por si mesmos"; flnalmenle, o ostensivo -iraperialls-
mo militar do Japão, como se verifica na actual ag­
gressão contra a China. 

Cada uma dessas forças de imperialismo, sepa­
radamente, e as tres combinadas, seja em uma ou 
em outra, em um grau variado, tocam e affectam os 
Interesses norte-americanos no Pacifico oriental . 

A r e t e n ç ã o de nossa soberania sobre as llhns 
Philjpplnai^ como uma pnnla de lança dos Eslado^-
Unidos, no .Pacifico oç.-ideuUil, consti tuíra um los-
teinunho da determinação do povo norte-americano, 
pura a deíesa e protecção dos seus legilimos inle­
resses e par l .^ha no innífenaivo commercio do Ex-
Iremo-Orlente, 

Viajando à v Mediterrâneo, alra vessa ndo o Egy-
pto. a Palestina, o liak, a índia, Burna, o Hião, a 
MalayB, S ingapura . Hong-Kong «lõ chegar a Shan­
ghai, em uma Ini ià* "nha do dilatado Império Bri­
lannico, a impresi-Vio que recebi, forçosa men le. é 
que a Inglaterra soV^eu e está soífrendo uma pro­
funda alteração espiViluul no que diz respeito aoa 
Interesses do Imperítfi B qual. desta ou daquella 
maneira, cm maior ou', mçmu- proporção, reílecle-se 
em muitoa lugares, ao 'ongo daquella l inha percor­
rida. 

Senle-sc cansaço, deÁepcionamento, bem como 
desanimo. O governo ceniV-d. em Londres, tem siri" 
objeclo do muita accusaçaV- Ouve-se a qupi^a dc 
que oa Interessas britannictW. naquellas terras lon­
gínquas, não eslão sendo apo.wdos, como o foram em 
dias do passado. 

Os 
tais 

ladens 
n-Vi'-

mtrri. 

paro um tanto original, íeilu pov um aojjos, ai 
de Londres e da Inglaterra: "níVo ha cérebro 
cima nem intestinos cm baixo". ,Em uma lin 
gem mais polida, porém alé mesmo mais SÍRIIÍ 

torle de expressão, fala sir Whillp Gibhs 
. 11 vi "Dura provi In 

sombra escura está 
lysador receio da guerra. 

Quando eu perguntava, como 
mente, al a Inglaterra iria usar m 
e gigantesca machina de guerra qi 
jada neste momento nas fuudiçõo; 

resposta. 

indo diz 
p o W " — o paia 

O f t t , frequentt 

ie está fendo for 

sllla- d a d i r s té i calhei 
lijior Vi''-"-

Houve acerbo ressentimento contra c 
contra os japonezes, e até mesmo conlra 
Unidos, porque não estavam íazendo o que 
terra não fazia ou nâo podia fazer: com 
Japão. E ' preciso náo perder-se de vista 
inglezes nestas terras soífrem. Individual a 
ctlvamente a perda do prestigio bri tannico 
grau muito mais accentuado do que registl 
•Whilchall e na Downing Street, em Lontíre 

Não encontrei uma base sólida, desta v 
uma cooperação anglo-norle-americpna no 
porque dos Estados-Unidoa seria exigido 
muito mais do que representavam oa seus r 
suaa responsabilidades o suas perdas possiv. 

jf;.\1i;i!i'iv. 
; Estados 
a Ingla-

VIDA CATHOLICA 

Proseguem oa exercidos do mez 
Maria com piedade o brilho, graçiui 
generoso auxilio dos patronos. 

Patrocina rão os exercicios: Dia 12 
A Colónia Hespanhola, representada _ 
loa srs. Cecilio Domingues, Eduardo 
Amoedo, Auguslo B . Lopes, Palm 
Cal IÍIINIÍIO Ti I;III , Díruieaiin Murli 
6 Á, Castro. Dia 13 - O. Mana E 

Paula, Jo; o' hri 
de Pai oa^- i in 

mierley 

, Perei 

, pur intermédio d""A Tar 
e a cooperarão valiosa do 
.ia Capc-lla do Tororó. 

iicrá celebrada, ás 7 horas, 
1 em honra dc S. Hstluwl 
ição dos que recorrem ã su 

WANCU' 
da C & B L O S Cff lACCHlO. 

LfcVRO DO DIA: 
SIMPLES" — para M erlançai. 

PROFUNDA — para oa velhoí. 

DO ponto d e , vista pedagógico, 
é o livro modelo para a 
leitura das -.crianças. 

P r e ç o : B ^ O O D 

"EDITORA W A H I A N A " 
•m todaa as l i v ra r i a s 

o 34.° fiHMírasaiWO DO 
CISMSflRIO DO I. DE' PRO-

TEIBIO E ASSISTEKilft 
A' INFÂNCIA 

Uma sessão littero-musicà'! 
no L. de Artes e Oíficios 
No próximo dia 4, haverá no sa l 

do Lyceu de Aries e Oflicios, ás 20 

ARISTOCRACIA E CASTAS 
Contra o bárbaro e Inferic 

alnlo daa massas na sociedad 
ia, cujaa -funestas cobsequt 

lotai i todo; 
atividade humana, todoa e 
à mediocrização que o 
sente-ae, por toda a parte 
anseio de um regime socii 
se canalizem e se favoreci 

onstituir m hierarquia: 
lelhores valo; 

hã elites a 

ção desesperadora aluai. J 
do cabotinismo, da techiucs 
da, do medalhão cmpL.-:oi;id 
do analfabeto condecorado. 

Gmórallvo da passagem do 34° 
rsario da íundação do Disper 

iDsliluto de Proiecção e Assi 
i á Infância, 

iten-

E' o seguinte o programma a ser 
íecutadr : IB Par te — Conjuncio de 
iolinos — sob a direcção do prof. 
ante de Souza — Solista; prof3. Eli­

sabeth Costa, Mozart — Minueto, 2» 
Par le - Palestra sobre- litteratura 
mystica — dr, Sócrates Marback — 
Os lres diálogos da Vida: Por que 

I soffres? 3" Par te — Conjuncto de vio­
linos — Dante de Souza — Romance. 
4= Parte — Conjuncto de violinos — 
Frilz Kreyler — Licfaeslreud. 

LIVROS NOVOS 

•Unej 
"íans" de Pitigrilli, o appare-

de 
/alerá por 

"Loun 
instante 

0 DIA DAS MSES NO C0LLE= 
. 010 N. S, AUXILIADORA 

i parte 
sidiu-

tivas do Dja da 
S. Auxiliadora" 
lesta, na qual 
dos vários cursos, Presidiu-a a profi­
ciente educadora, prof. Amphrysia San­
tiago, ladeada por membros do corpo 
docente do acreditado .estabelecimento 
e de paes de alumnos. A festa reali­
zou se no parque do coUegio, constando 
dos seguintes mimeros:— conto orpheo,-
njco — (curso elemenlar) " C . sim", r i 
-Mfie" - Norma Maria, do curso iofan-
til; "Amor dc Moe", Nelson Moscfiula 
Filho. Soguiu-so discurso pola quin.. 
\1tujnipta Carmen Guerra, aUuiivo ao 
I^io das Mães, e mals: - Jogo Am rica­
no, pelo 4o anno. "No dia de minha. 
mSií", . fftlé alumna Solange Aroujo -
"Aíap-ia de Viver" leanlo orpheonico) 
"Mirliio mãe" por Slella Mallu dc Arou. 
jo. díieurso pela alumna Joira Mnlta_.de 
Araniá; Estafeta (Io a n n o J / A a / m ã e s " -
Uegína-Dulce F , Fonles-Winria ' mae . 
TborezlnVa Salles; 'Tcífifeiino, morto". 
Zorolde A fanha; "Viva O, sol", (canto 
orpheonico» "Minho mfie". Th rezinha 
Melado ; discurso pcla ((lymnfl Zorai­

d e Aranha, Jfcçbando coni*?. Hymno ás 
MSes, pelo «anto orpheouico. 

Dolicocephali 
de grande jubi . _ 
fica a VJlta desse endiabrado e malii 
so escriptor, ás actividades das letn 

Depois dos retumbantes suecessos 
"Cocaína", "Mamif?ros de luxo", " \ 
gem dos 18 quilates", etc. apparece a 
ra esta nova "bola" do escriptor ser 
cional. "Loura dollcocephala" m 
lém a mesma marca de originalidadi 
de sensaciona liamo dos demais livros 
renomado intellectual da península do 
Aíriatico. Seus personagens princlpaes, 
uma curiosíssima duqueza de Glotlem-
burgo, Giselda, a loura, e Theodoro 
Zweiícl, estão todos bem focalizados. O 
livro é unia authentica senha de exito-
"Vecchi, editor", apresenta-o em uma 
brochura primorosa, com frontão sug­
gestivo. Grelos á "Livraria Editora 
Bahiana" pelo exemplar que nos en-

"O MARQUEZ DE OLINDA E 
SEU TEMPO" - LUÍS DA CA 

MARA CASCUDO 

O sr. Luis da Camara Cascudo é U'» 
erudito e paciente pesquizador de cou­
s a s do nosso passado, já tendo revclido 
o seu goslo e aptidão em trabalhos que 
mereceram da critica BS melhores re­
ferencias. Agora, edllaío pela "Com-
ponKia Editora Nacional", eatá sendo 
divulgado seu novo livro "O Marquez 
dc Olinda e seu lempo", cm que é es­
tudada através de preciosa c honesta 
documentação, e íigura austera de Pe­
dro de Arauio Lima. Preíaciancto o li­
vro do sr. Camara Cascudo, o conde do 
Affonso Celso «ssim se exi rna, 

"E' umn biogrophia nrUrtica e solid», 
qnal um momunonto. 

O "Marquez' dé Olinda e « u tempo 
eslá incluido na colleccão "Drasilisna", 

tismo liberal 6 
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dentemen 
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Impuls 
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: form 
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j_^-iimr 

oiV a 
/Adi' dc 

1%: 
rda div 

é a est 
2 a fun 
sociedad 

POV Sl) llíi 

erdadoir 
é que 

ocledad 
Ur inti-£ do 

intem tempo. Elas é que p.t . 
poderosas e conseguem iaci lmenle ca­
ptar o espirito do tempo. K claro que 
as massas jamais conseguem, conduzir-
se por si. Uma civilização ' autentica 
deve sempre colocar no seu l . ^ a r o 
primeiro — aqueles que sáo cabazes cto 
ultrapassar o seu tempo, escaplVido a 
sua pressão, e sancionar a preonm\encia 
das pessoas humanas mais compíO'ar­
mais irradiantes, mais fortes. Os p c ^ o s 
valem pelo que valem suas elites. *• 
uma elite não é um direito, mas u n » 1 

obrigação, um sacriíicio, uma respon-
sabilldade. No homem reside -jrn pro­
testo permanente contra o igualitaris­
mo, e viva sempre existe nele a pro­
pensão a elevar-se acima dos seus se­
melhantes. Tanlo ne ordem como uo 
plano do espirito, o homem não foge á 
exigência Inala dc constiluir hierar­
quias. 

Há desipualdades e desiguaUhirlrs. Ma 
desigualdades justas o desigualdades In­
justas. O quo não EC tolera são eiros 
criados sobre es desigualdades Injustas, 
e as Iniquidades praticadas eonlra os 
fracos e os desamparados por pseudo-
elites de avenlureiros ou aproveitado­
res, que parasitam a função condutora 
real das elites, o de vigaristas que rv 
pioram a inconsciência das multidões 
ou o trabalho alheio. 

Essa exigência renasce no mundo 
atual. com toda a força que imprime 
aos fatos a revanche da realidade e da 
vida. Por toda a parle, e em todos os 
movimentos contemporâneos, sociais. 
Intelectuais, politicos ou económicos, 
surge o Ideal aristocrático como o Ideal 
do século, c como uma voação ao im­
pério das massas o ao demagogismo. 
Todoa os responsáveis Intelectuais da 
epoca sabem apreciar o fenómeno, e 
ainda há pouco, num discurao pr imo­
roso, Trislão de Ataíde eponlou-o numa 
pequena síntese dnndo an termo o seu 
verdadeiro sentido moral, social, histó­
rico. Só « Seleçfio de Id*as e de valo­
ras, afirmou ole, poderá vencer a obra 

letal de Indlstlncção de idéas e vaU 
res, legada pelo século dezenove, E 
espirito de seleção é o único autentic 
espirito aristocrático. Seleção polilic 
pela reação contra o socialismo comi 
nista oit o eslatalismo totalitário, neg: 
dores ambos dos direitos e da dlgnid; 
de da Pessoa. Seleção 

nos fala Maril, 
porativa em £ 
o seu verdadei 
ção filosófica 

mli-melafis 

t rabalho" 
iue dará á 
estamos ÍBI indo 

pelo 
por lod: 
:oiiquisl 
apnslolit 

al. Ssle-
ir esse magnifico " 
metafísica" contra 
nediavel do posltivis 

fossilizado. Seleção 

se nota e lança i 
sculo XX o espirii 
z a qualidade supe 

quantidade na reconquista ri. 
Tempo para a Eternidade, Seleção. ati 
nal nas inleligencias, na obra profunda 
e decisiva da Cultura. O ^ecu lo XIX 
foi o secuio da alfabetização das m 
sas. O secuio X X será o da sele 
cultural das eliles. Século Brfstaera! 
é nas Universidades e nos institutos 
pesquisa ou de estudos que se proc 
sa c.= la seleção cultural, essa ai-islur 

:ia do sabei indi^ 
yel para vencermos a obra 

mediocrização intelectual, 

se pois que não se trata d' 
S velhos tempos das aristocra. 

Estes 
ninais. ia esqui 

situam 

As pessoas quo desej: 
derão adquiriLas na 
Coliegio. 

V, O. :1a DO CARMO 

hã, ás 8 horas, na egreja 
com solemnidade, a mi: 

oção do Seuhor do Bomfin 

m APPELLO EM PROL DO 
EDIFICÍO DA ESCOLA ELE 

CTR0=MECnÂNlCA 

Serão guardados os nomes 
dos que concorrem para essa 

campanha benemérita 

mio Slll 

r>(;.,in Engenhari 
io Pró Edificii 
a Electro-Mecha-
.ppello seguir 

que é digno de scr attendido: 
"A lilscola de Engenharia Electi 

Mechanica da Bahia, fundada nesta Ca-
piííil, sob os auspicios de jovens 
abnegados idealistas que trabalh;: 
para a pua evolução, necesitando do ai 
paro dos poderes publicos para a o 
tenção de um estabelecimento aprop 
ado ás necessidades technicas e ao TÍ 
ãesempenho do programma que tem ( 
«Sta, appella para os srs. drs. Land. 
nlio Ai^es de Almeida e Durval Nc. 

da Rocha, para 
cção do Edific 
Escola, obra q1 

-ti Uar 
Próprio 

constru 
roforid 

( l i i a U d ^ i . 

e estudanti] 
ento de f 
; que sej 
.c Ele-ii-, 

ridade da Escola de Engenhai 
e no espirito procressista 
cias., desde jã reserva uma 1 

A ARTE E 0 BOL­
CHEVISMO 

DO RIO 
A P K 0 P 0 S I T 0 DA EXPULSÃO DE THOMAZ MANN 

O romancista allemão Thomaz Mann, 

;pulso do íeu paiz por motivo de 

ias origens Judaica?, é filho de mâe 

brasileira, natural de Campinas, 3 . 

Paulo. A' caminlio dus Eslados-Uni doa, 

tle prelende lixar-se, Thgmaz Mann 

-e opportunidade de alludir aos r e -

nens ditos lolalitarlos, que prevale-

-am na Itulia e na Allenmnlia, para 

islrar que elles geram ambientes 

ilmações literárias. 

M n iialia aliei 
período mesquinho, desde algum 

tenipo. A decadência aríisíica accen-

e cada vez mais. As obras de arte 

ím aUnospberas nilldas e l impi-
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scolha foram queimados, por con-

os ao regimen, nada menos de um 

miihão e quinhentos mil volumes! 

Apenas , . , E^sa fogueira incrível de 

.s dispensa criticas. Os regimens 

de força esterelisani todoa os Impulsos 

dos espíritos. Nada mais estéril, mollno 

e odioso do que a literatura aob m e ­

dida, sugelta a regras Inflexíveis, mol­

dada segundo exigências de ordem 

meramente Inlerpsselra. O nazismo 

alleinão lomou aspecios ainda peiores 

do que Os do lascismo italiano, com a 

sua campanha ante-semila, lei-ada a 

exlremoB luquielaules. Premio Nobel 

de literatura, depois de haver publica­

da miv 

Thomaz Mann íoi poslo íóra da Alle­

manha sob pretexto de combale aos 

judeus. O íacto demonstra e prova a 

Incapacidade dos regimens ditos tota­

litários no que se relaciona com aa 

leiras. As almospheras de força para-

lizaru "as intelligencias, sem liberdade 

ampla de movimentos nada se créa no 

terreno espiri tual . As lelraa Ilallanas 

e allemãa enlraram, por isso, num pe­

riodo melancólico de decadência. Thu-

Man: •i, assim conclu: 

ativos que o levaram ! 

-a a cidadania norle-i 

i estava elle indicando 

utros escriptores de 

xalá não sc apaguem 

mmas do ideal! Não ef 

•ciai 

omenln 

todos Inlellc-tu 

o artificio e eslupid 

ditas politicas. 

,o de iaas. 

ESTE CASO DE PEDRAO,.. 
AS VICTIMAS DA COVARDE AGGRESSÃO POLI­
CIAL VÃO SER PROCESSA DAS PELO AGGRESSOR ! 

UMA CARTA DE QUEM FOI VICTIMA 
Referente aos tristes factoa recebe­

mos esta carta: 

"Pedrao. 30 — 4 — 938 — Illuslre Sr . 
Redactor do jornal "A TAHDE". — 
Respeitosa saudação — O fim da presen­
te é scientiiicar a V. S. que elém da 
queda, coice. Estamos chamados a juizo 
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MUROS E PASSEIOS 

SYNDICATO AGROHOMICO 
DO ESTADO DA BAHIA 

passo qm 

r b d i , T - l i , 

massa, legali: 
issa. Aqui é o primai: 
mizadas e militarizad.i 
io liberalismo, eram ; 
:as. Os fascismos, lar 
mo da esquerda, se rf 

irgan 

- o pfirtitio — or 
que reúne todos o. 
i passo que repele 

irlido unlco. a oi 
.ie SÓ pôde S 

acostumados á sei 
ilos livres, inc 

denles, afeitos á 
•dade do crer e 
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•V.-ír do 

•nli-iirio 
epir i to isloi 

unem vale pela verdad. 
-• cerra, verdade que ultrapassa e o í 
Alonga para alem dele. As verdade. 

itristocracias são as do espirito, 
aíftor, da bondade, da .santida.ie. 
^ir-Uidc, da cultura, da vida interior. 
c l e v V 5 0 m o r a ' ' ào saber, do me 
pcsso.vi1. do Irabaiho, quaUdades t 
Ião ao* homem uma fcapacfdade de 
i-adlacáo„ ^ e renuncia, de hem h 

1U|M-idiido 

im^f 
nl ri 

. Nâo são 
; do Sor. 

:slas .é one devemos caminhai 

$PKAIfIO COUTINHO 

GRIPPES? &TSSFRIADOST 
FHAQUEZAi GERAL? 

"PÉROLAS KONKA 
l í . " 703 

OBUI.O PARA AS FUNDA-
CÕES STA. U17IA B'STA. 

THEREZINHA 

Nn inlenção tln alma do seu ch.^íe e 
amigo, sr, José da Cosia Dorea, fal lVi-
rio honiem. envin-nos a famil!a Doroa J 
quantia do diizcnlos mi! réis. para scr. 
(íividldií. em partes Iguncs. onlro i j 
Pundaçio Sanla Therezfnlin e Fundação 
Santn Luzia, 

Quadr 

Quasi perdido o fameso fôu 
seu HsríKiiage de Leíiingrado 
' ros de Rembrandt chei 

rando a vinho 

MOSCOU, 12 (A.P.) - O director 
do famoso, museu Hcrmilage de Lc­
ningrado, o camarada I. A. Orbclí. 
cahiu em õ'esgraça sob a aceusado 
dfi deixar que a grando coUecção de 

che mdo t •inho. 

O referido musau, Installado no 
Uigo Palácio de Inverno, abriga 
ais de um milhão de objectos ai-
ílicos procedentes de diversas par-
S do muncto, inclusive a maior col­
eção dc telas do Rembrandt e nu-
erosas ohras primas. Empr ga 'JOO 

quaos 150 technicos pesso i 

ima hella somma para 3 
sua conservação. 

Declara o "Pravda", orglo do par­
lido communista, que Orbeli p rmil-
tíu que quadros sem prego ficassem 
prejudicados por constantes flutua, 
ções da temperatura e pela humida­
de. Objectos de metal enferrujaram 
e peças roiilaiiradati ficaram de novo 
cm pedaços, pois o l edo do cdificio 
rachou e a humidade cobriu as pa­
redes. 

Não foram treinados novos têchni-
cos para substituir cs velhos, de mo­
do que poucos restauradores de pin­
turas e objectos de joalheria restam, 
ao paíso quo não ha absolutamente 
ninguem que seja capaz (.'e restaurar 
as eatnluas. Como lambem ha íaila 
de qualquer catalogo ou ohras eS-

sobre o museu c o 
• cste i 

sceçãi ucc idc ecção occidental européa do 
ficou imprepiíida do cheiro 

di reclam ín­
le em baixo, diz o "Pravda". Essas 
estrebarias pertencem á oscola de 
cnvnllaria da O.sOi.vizkhim (socie­
dade d* defesa aoroa e chimica), 
opinando o "Pravda" qu t o espaço 
que oceupam deveria sor aprovolfa-
do para a rica colleccão, som Iogar 
pm-fl sor exhibido aclualmonte, dc 
carruagens e s.ellfis iin século XVIII. 

Uma outrn secção do museu tem a 
atmosphoiii carrCgííaH" daa emana­
ções provenieiíLes de m 
Vlnhoa. 

Sua installação e seus pri= 
meiros dirigentes — "A Cai= 

xa do Estudante" 

Acaba installado. nesta capi 
Syndicato Agronómico do Estad. 

da Bahia, organização de classe dos 
pi-í.fif.skmacs .-jiMimomos deste Estadc 
organização de classe dos prófissionae 
íicrrinomos deste Estado, na fornia di 
legislação syndical vigente. 

Em numerosa reimum. inoí-iriida pol 
agrónomo Annibal Gonçalves de Olí 
veira, secretariado pelos agrónomo 
Gonçalves Spínola Braga e Armand 
Torres, foram debaiidos o approvado 
os Estatutos, modelado na regulameu 
lação federal especifica, e eleitos os di 
rigentes seguintes: 

CONSELHO DELIBERATIVO - Ac 
cinly Borges — VaUa Cabral — Fernan 
do Vasconcellos Ribeiro - Porapilíi 
Bittencourt — Aloysio Sauza Gomes -
Raymundo Sturaro — Nuno Tavares -
Valdiki Moura — Gonçalo Braga — Li-
beraldino Gadelha — Nonalo Marque; 
—- Julião Barroso Aurclio Costa — 
Annibal Gonçalves c Wíadimir Guima. 

CÓNSELI-IO FECAL — Armand. 
Torres — .'osé Carlos Ribeiro — Ha. 
roído Sá — Orlando Tenório e F . Lo 
pes dc Almeida. 

A séde provisória do Syndicato é 
da "Associação Bahiana dc Agronomki' 
á Rua da Misericórdia. 5. 1.° andar, pa 
ra onde devem remetter seus endeie 
ços o.s agrónomos residenles EIU lodo i 
Eslado, aíim dc lhes serem enviados 
esla fulos o outras publicações do in le­
resse syndical. 

CAIXA DO ESTUDANTE 

Embora vasados no modelo official 
mas sem projudleãl-o, Icm os Eslalu­
los do "Syndicato Agronómico" um 
diíjposilivo allamonie sympalbico ( 
ulil — a "Caixa do Esludanle de Agro-

receila especial, deslinando-se a esti­
mular a vocação pelo estudo da scien­
cia agronómica e o aproveilamento das 
aplidões, auxiliando financeiramente os 
bOns alunlnos da Elscola Agrieola, «OE 
quaes fallarem recursos para apren­
der . ^ 

PROFESSORES 
DE 193 8 

0 progrsmma das festas (IÊ 
f c i -ma te no Coliegio N. S. 

de Lourdes 
Os professores de 1038 do CoUegio N, 

S. de Lourdes, tomaram as seguinies 
deliberações de referencia a sua cnl_ 

QUADRO; — Paranympho dr, J , J , 
inqueira; — Honra ao Merito: prof. 

J , Lopes Leão: — Amizade e JusUça:' 
•of. dr Luiz Ril: 

IMPOSTOS MUNICIPAES 

Na Recebedoria Municipíal serão co-
irados no corrente mez oa Impostos de 

Industrias ç Pro/issóes d " prestação) 
reícrentcs ao exercido de 1D38. 

Findo o praso haverá multa para OB 
atre adoa, 

. de Gratidão: prof, dr . Antnnio 
rdo de Vasconcellos Queiroz; — 
i ao Trabalho:—d,- Izabel Maça-
R. Pimentel; — Homenagem Es-

ptenu: — dr. Mario Bello de Moraes; 
— Homenageados: — proía, d, Beatriz 
Barbosa de Souza — d. Aurca Garciu 
Junqueira: — Oradora Official; P r o ­
fessorandá Zílma Forluna Andréa doi 
Sanlos; — Oradora ao Pnranympho e 
Professores na entrega do quadro: - ^ 
Proí esso randa; Maria de Lourdes Car­
valho. 

COMMISSÕES: — De Imprensa: — 
Zilma F . Aiidrõa dos Santos. Maria de 
Lourdes Carvalbo, Amélia Mala Rodri­
gues: — De Perfis: — Zilma F . An­
dréa dos Santos, ZeUa Bahia Juslo, Elza 
de Araújo Gonçalves; — De Convites: 
— Oclavio Coelho, Zilma F , Andréa 
dos Sanlos, Maria de Lourdes Carva­
lho, Odelle Caymme Ferreira; — Ds 
quadros: — Raymundo Varella Freire. 
Maria do Lourdes Carvalho — Rulh 
Norma de Aranjo — Zélia Bahia Jus­
to; — De Fesla: — Maria de Lourdes 
Carvalho — Zilma F. Andréa dos San­
tos — ̂ Odette Caymme Ferreira; — De 

ecepçao: — Maria Raymunda Santos 
lai, Perolir 

lai. 
— do I . 0 fundai 
Coalho, do 2.° 
Helena Dias, Llzia Lõbi 
anuo normal. Zuleide Fortuna 
dos Ranios, Cellna Dias Tavj 
sephina Mnia Rodrigues, do 2 
nnrmal. Marina Martins da í 
3.° anno normal. 

Dia da solei 

Duham 
Suzana 
do l.f 

Andréa 

nidade, I0 .de Dezembro 
de lí)38. com a seguinte organização: — 
missa ás 7,30 horas na Capella do Ly­
ceu Salesiano do Salvador, havendo 
communhão gora] dos professores; — 
Te-Deum ãs 20 hnras na Cathedral Ba­
sillca; — A's 21 horas collação de gráo 
no Snlão Nobre do Coliegio N. S . de 
Lourdes. 

Relação do.s professorandos: Raymun­
do Varella Freire — Octávio Coelho - r 

nundo Folix Ribeiro — Valter Mu-
ryci de Almeida — Zilma Fortuna 
Andréa dos Santos — Maria de Lour­
des Carvalho — Rulh Norma de A r v 
u]o — Odette Caymme Ferreira — Ze-

Bahia Justo — Amélia Maia Ro­
drigues — Dalka Lorena da Silva — 
Arislotelina Josephina dos Santos - * 
Jandyra Farias Caldas — Elza de Ara-

Gonçnlves — Maria das Dore? da 
a Bahia — Guiomar Chrysostomo 
^rujt — Maria de Lourdea Ta\e6p 

Brandão — Judilh Xavier Danlas — 
eo Xavier Lopes — Annila Cor-

>:cla Bitlencourl. 
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